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Falta de dentistas no Serviço Nacional de Saúde 

Um médico 
dentista para 
meio milhão 
de utentes do 
serviço público 
Saúde. Só há 20 dentistas para todo o país. A 
oferta que existe é privada, mas o governo quer 
garantir consultas em todos os centros de saúde 

ANA MALA 

Todos os anos formam-se, em mé-
dia, em Portugal entre 500 e 600 
médicos dentistas. Mas para quem 
sai da faculdade as opções são ba-
sicamente duas: a medicina priva-
da ou a emigração. A saúde oral 
ainda é uma realidade muito limi-
tada do serviço público. Nos cen-
tros de saúde trabalham cerca de 
20 dentistas. Ou seja, um para cada 
meio milhão de utentes. Pela pri-
meira vez um governo assumiu 
que esta é uma prioridade e até ao 
final do ano arrancam experiên-
cias-piloto com dentistas nos cui-
dados de saúde primários. A pro-
posta da Ordem dos Médicos 
Dentistas foi entregue ontem ao 
Ministério da Saúde. 

Dos 20 médicos dentistas a tra - 
balhar para o SNS, a maioria está na 
região de Lisboa eVale doTejo, seis 
no agrupamento de centros de saú-
de transmontano, dois na zona cen-
tro e um no Algarve. O projeto-pilo-
to está direcionado para responder 
às necessidades de uma população 
economicamente mais desfavore-
cida e com doenças crónicas. Mas 
no futuro o que se pretende é que 
estes cuidados básicos, como des-
tartarização, desvitalização, extra-
ção de dentes ou próteses, possam 
chegara todos pelo serviço público. 

"E disto que grande parte da po-
pulação precisa e que são os cuida-
dos mais procurados. Saudamos a 
iniciativa do governo, que a concre-
tizar-se é um avanço enorme no 
acesso a cuidados básicos de saúde 
oral. Será cumprir os requisitos do 
SNS na equidade do acesso", diz ao 
DN Orlando Monteiro da Silva. bas-
tonário dos médicos dentistas. Até 
agora. uma parte da população  

-grávidas, crianças e jovens, idosos 
com complemento solidário e 
doentes comVIH - tem tido acesso 
a estes cuidados através do che-
que-dentista, "que é importante 
que se mantenha, pois terntido ga-
nhos em saúde consideráveis", diz o 
bastonário. No ano passado foram 
emitidos 545 mil cheques-dentista 
e utilizados 413 mil. Em março en-
trará em vigoro alargamento do 
projeto aos jovens com 18 anos. Em 
entrevista ao DN, Henrique Botelho, 
coordenador da Reforma para os 
Cuidados de Saúde Primários, ex-
plicou que este é um projeto que vai 
continuar. 

Um para 2500 habitantes 
A Organização Mundial da Saúde 
recomenda um médico dentista 
para cada 2500 habitantes. Portu-
gal mais que cumpre, mas apenas 
no setor privado, onde existem 
mais de cinco mil clínicas: um den-
tista para cada 1236 habitantes. 
O país tem 8500 dentistas regista-
dos na Ordem e outros 1200 estão a 
trabalhar fora do país, sobretudo 
em Inglaterra (59%) e França (12%). 
Mas a oferta traduz-se em cuida-
dos? "Mais de 50% da população 
não tem acesso a cuidados básicos. 
Um parte importante não os con-
segue pagar e um seguro de saúde 
que garanta esta especialidade é 
caro", refere, considerando que 
"deve existir um médico dentista 
por centro de saúde e nos maiores 
mais do que um profissional". 

Desde a sua criação que o SNS 
nunca teve cuidados de saúde oral. 
"Primeiro não havia muitos profis-
sionais, depois foi uma opção polí-
tica, possivelmente achou-se que 
não era fundamentaL Há a perceção 
de que é uma especialidade que não 
é barata, que são precisos recursos  

financeiros para equipar os espaços. 
É lamentável que existam equipa-
mentosnos cuidados de saúde pri-
mários que nunca tenham sido 
aproveitados", lamenta. 

Para Rui Nogueira, presidente da 
Associação Portuguesa de Medici-
na Gerale Familiar, ter dentistas nos 
centros de saúde deve ser"priorida-
de máxima", sugerindo duas formas 
deo fazer. "Uma é ter médicos den-
tistas nos quadros dos centros de 
saúde, a outra é fazer convenções 
cornos consultórios e garantir aces-
so diretaTemos de nos perguntarse 
é um serviço fácil de instalar e de 
manter. Um sistema de convenção 
pode garantir uma resposta mais rá-
pida e com menos custos. Nos cen-
tros de saúde mais periféricos e iso-
lados poderíamos ter o serviço. As 
duas soluções podem funcionarem 
conjunto." O médico diz ainda que 
seria fundamental ter higienistas 
orais em todos os centros de saúde. 

Outra prioridade, aponta Orlan-
do Monteiro da Silva, são médicos 
dentistas nos hospitais públicos 
para fazer equipa com os estorna-
tologistas, uma especialidade que 
conta com 167 profissionais a tra-
balhar no SNS. "Mais de 80% tem 
mais de 50 anos. É preciso pensar a 
prazo em equipas mistas se quiser-
mos dar uma cobertura multidisci-
plinar. Precisamos de ter equipas 
nos hospitais para tratar traumas, 
doentes operados, hemofílicos, 
doentes profundos que precisam 
de anestesiapara tratamentos den-
tários, cancro oral", afirma. 

CONSULTÓRIOS 

Equipamento eleva 
custos do serviço 

> Equipar um consultório 
de medicina dentária pode 
chegar aos cem mil euros, 
sem contar com valores de 
renda do espaço ou edifí-
cio, dependendo da di-
mensão da clínica, e recur-
sos humanos. A exigência 
de material técnico pode 
ser elevada, sobretudo 
quando se aposta em tra-
tamentos mais complexos 
que precisam de ralo-X ou 
even t ualmen te TAC.A área 
tem evoluído e aposta 
também nos cuidados es-
téticos. Mesmo para cuida-
dos mais básicos é preciso 
ter equipamento adequa-
do, como uma cadeira, luz 
própria, brocas e outros 
aparelhos para limpeza e 
extração de dentes. O mé-
dico dentista é também 
apoiado por um assisten-
te. Os preços praticados 
têm de ter em conta o valor 
do investimento em mate-
rial e consumfvels - existe 
material descartável como 
luvas ou batas e outro que 
é esterilizado -, assim 
como as horas de trabalho 
dos vários profissionais 
envolvidos no processo. 

Queixas por 
SERVIÇO A Entidade Regula-
dora da Saúde recebeu 
cinco mil queixas em cinco 
anos. Realizaram-se 390 fis-
calizações no ano passado 

Nos últimos cinco anos a Entidade 
Reguladora da Saúde (ERS) rece-
beu cerca de cinco mil queixas de 
clínicas dentárias, numa média de 
mil queixas por ano. Entre os prin-
cipais motivos de queixas estão 
atrasos no atendimentos, desvio 
em relação ao orçamento inicial e 
desagrado com o resultado final. 
Neste período apenas 88 queixas 
diziam respeito a falta de higiene 
ou segurança. O bastonário dos 
médicos dentistas afirma que os 
critérios de licenciamento destes 
serviços são dos mais exigentes da 
Europa e que existe qualidade e se-
gurança no setor que é dos mais lis-
calizados. Em Portugal existem en-
tre cinco e seis mil consultórios. 

"Mais de 90% dos consultórios 
estão devidamente licenciados, com 
critérios muito exigentes- dos mais 
exigentes da Europa-e fiscalizações 
periódicas realizadas por várias en-
tidades, como a Entidade Regulado-
ra da Saúde, Inspeção-Geral dasAti-
vidades em Saúde Na área da saúde, 
a medicina dentária é a que está 
mais avançada nesta matéria. É um 
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ENTREVISTA: MIGUEL STANLEY 
Médico dentista, especialista em estética dentária 

"Há consultórios com 16 
consultas diárias. Os gestores 

conspurcam o conceito 
de medicina dentária" 

causa do preço final 

Faculdades dão 
consultas grátis 

fator de segurança e qualidade", afir-
ma ()bastonário Orlando Monteiro 
da Silva, referindo que os números 
das queixas "são razoáveis" tendo 
em conta que por ano são feitos 
"centenas de milhares de atos". 

Ainda de acordo com a ERS, "em 
2011 foi aplicada uma coima no va-
lor de 750 euros, em 2012 foram 
aplicadas quatro coimas no valor to-
tal de 7000 euros, em 2013 foram 
aplicadas 31 coimas no valor total 
de 32450 etims e em 2014 aplicadas 
48 coimas no valor de 170158 euros, 

Em cinco anos 
apenas se registaram 
88 queixas por falta 

de higiene 

tendo 89 mil euros sido aplicadas à 
Dental Group". 

Além das queixas que dão origem 
a processos de fiscalização, a ERS 
também tem ações programadas 
anualmente. "No seguimento das 
orientações previstas no plano de 
atividades para nano de2015, a ERS, 
no que respeita ao controlo dos re-
qiiisitos de funcionamento, realizou 
fiscalizações e avaliações periódicas 
a diversos estabelecimentos presta- 

dores de cuidados de saúde, totali-
zando cerca de 390 ações direciona-
das à tipologia de medicina dentá-
ria e odontologia". 

Este grupo foi alvo de uma fisca-
lização, em 2011, que detetou irre-
gularidades graves como material 
não embalado, medicamentos e 
produtos fora de prazo, deficiên-
cias na cadeia de esterilização, rea-
lização de tratamentos dentários 
por profissionais não habilitados, 
fabrico e realização de tratamentos 
com dispositivos médicos ilegais e 
falta de continuidade na assistên-
cia aos utentes. Em 2012 o diretor 
das clínicas Dental Group foi ex-
pulso da Ordem dos Médicos Den-
tistas, que é a sanção disciplinar 
mais grave. 

"A Ordem é chamada a participar 
nas inspeções que se realizam no 
país. E porvezes há clínicas que são 
fechadas temporariamente por in-
cumprimentos graves. É dado um 
prazo para que corrijam as falhas 
notificadas e feita nova inspeção. No 
ano passado terão acontecido 15 a 
20 situações de consultórios que en-
cerraram temporariamente.Tam-
bém a este organismo chegam 
queixas de utentes por alegada má 
prática, que são encaminhadas para 
o conselho de deontologia. Das l 1 
penas publicadas no site.a maioria 
são advertências. A.M. 

RETRATO 
Apesar de existirem muitos es-
pecialistas, a medicina dentária 
é praticamente privada. 

SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 

10170 554 
> E este o número de utentes 

inscritos nos centros de saude 
em Portugal. Pouco mais de um 
milhão ainda não têm médico 

de familia atribuído. 

DENTISTAS 

20 
> Número de médicos dentistas a 
trabalhar para o SNS no continen- 
te. A estes juntam-se mais 30 que 
fazem serviço nos arquipélagos 

dos Açores e da Madeira. 

INSCRITOS NA ORDEM 

8543 
> Profissionais inscritos na Ordem 
dos Médicos Dentistas em 2014. 

um aumento de 4,9% em relação 
ao ano anterior. Em 2018 estima- 

-se que saiam mais de 10 mil. 

FORMAÇÃO 

3062 
> Em 2014 estavam inscritos nas 

sete faculdades de Medicina 
Dentária mais de três mil estudan- 

tes. O curso mais frequentado 
é da ISCS Egas Moniz. 

PERFIL 

55% 
> Mais de metade dos dentistas 
ativos têm entre 26 e 40 anos. 

A maioria dos profissionais 
é mulher: 57,9%, ou seja, existem 

4946 médicas dentistas.  

RÁCIO POR HABITANTE 

1236 
> Em Portugal, em 2014, existia. 
em media, um médico dentista 
por1236 habitantes. A exceção 
são as regiões da Beira Baixa, 

Oeste etodo o Alentejo. 

A celebrar 20 anos de profiçsão e as-
sociado de várias organizações es-
trangeiras, o especialista em medici-
nadentária deixa vários alertas e fala 
dos benefícios do serviço público. 

O governo anunciou que preten-
de reforçar os centros de saúde 
com médicos dentistas. Este 
é um passo importante? 
Existem vários tipos de medicina 
dentária: de urgência, de cuidados 
básicas e de reconstrução totaL A in-
trodução da medicina dentária no 
SNS é muito bom para os portugue-
ses. Os tratamentos mais simples 
devem estar no SNS. Eu exijo que os 
meus impostos sejam aplicados 
para ajudar as portugueses que es-
tão a sofrer com problemas básicos. 
O que são os cuidados básicos? 
A restauração, a desvitalização sim-
ples, o branqueamen-
to dentário, próteses 
removíveis. Isso acre-
dito que o SNS pode 
garantir sem grandes 
custos. Acima desta 
escala, caso das desvi-
talizações complexas, 
reconstrução de gen-
givas, implica equipa-
mento e stocicsde ma-
terial mais caros. 
Quanto custa mon-
tar o consultório de 
medicina dentária? 
Para montar um con-
sultório licenciado, 
com todas as regras, o 
custo por gabinete é tremendo. São 
precisas várias certificações e equi-
pamento para os cuidados mais bá-
sicos e para os tratamentos mais 
complexos. Se tirar o valor da renda, 
decoração e os custos com os recur-
sos humanos, montar um consul-
tório pode chegar aos cem mil 
eu ri is. Pode ficar mais barato sem 
raio-X panorâmico ou TAC, que 
considero fundamental para fazer 
implantes dentários. O médico 
dentista quase que é obrigado a tra-
balhara vertente mais cara para po-
der ter uma clínica aberta. Existem 
mais de cinco mil clínicas, que têm 
de fazer face à concorrência e a um 
mercado cada vez mais agressivo. 
Quais os efeitos da competição? 
O negócio em Portugal é 100% pri-
vada o que leva a que muitas vezes 
o único foco seja o lucro. Pode ser 
que haja sobrevenda do aspeto es-
tét ico versus os cuidados básicos. 
Se existem tantos dentistas e sem  

apoio do Estado, isto pode aconte-
cer. Se existirem cuidados básicos 
no SNS, e com isso regulamenta-
ção estatal, pode ser bom para o 
negócio pois as pessoas já não che-
gam reféns dos problemas básicos. 
Mas existe regulamentação que 
os consultórios têm de cumprir. 
Nos negócios de medicina dentá-
ria só se pode investir ou poupar 
em três coisas: materiais, médico 
dentista e tempo da consulta. Para 
muitos a única forma de sobrevi-
ver é poupar no médico dentista, 
no preço dos materiais—desde que 
estejam reconhecidos pelo Infar-
med e dentro da validade é aceitá-
vel — e no tempo das consultas. 
Existem consultórios com 16 con-
sultas por dia. Os gestores cons-
purcam o conceito de medicina 
dentária. A qualidade e a excelên- 

cia vêm através do 
tempo. Acho funda- 
mental a existência 
de medicina dentária 
no SNS e que o tem-
po médio de consulta 
seja de uma hora pa-
ra que o SNS, que é 
pago com os nossos 
impostos, possa ensi-
nar a qualidade do 
ato do médico às pes-
soas. 
Quais os riscos 
de consultas com 
menos tempo? 
É um problema de 
falta de higiene? 

Esta é a minha nova batalha. Quan-
doas pessoas perguntam nas clíni-
cas e consultórios qual o preço de 
determinado tratamento, devem 
também perguntar quanto tempo 
vão gastar com elas. A média na-
cional de tempo por consulta em 
Portugal é de 30 minutos. As pes-
soas fazem mais consultas e depois 
acabam por perder o dente. As se-
guradoras pagam por ato e o mes-
mo valor a todos. Não há incentivo 
à qualidade. Não é um problema 
de falta de higiene. 
Como é que o SNS pode mudar 
isso? 
Entendo que o SNS vai aumentar a 
fasquia da qualidade em relação ao 
tempo por consulta. As guidelines 
dizem que o tempo médio de de-
sinfeção entre consultas deve ser 
entre oito e dez minutos. Não pos-
so dizer que o fazem ou não, mas 
espero que o façam. Não tenho in-
dicação de falhas, mas é um alerta. 

OFERTA As faculdades de 
Medicina Dentária têm reali-
zado nos últimos anos proje-
tos para dar aos mais caren-
ciados cuidados de saúde oral. 
Por exemplo na Faculdade de 
Medicina Dentária da Univer-
sidade de Lisboa, o projeto 
"Ajuda a Sorrir" permitiu 
realizar vários tratamentos a 
sem-abrigo graças ao traba-
lho prestado por voluntários. 
Entre eles médicos dentistas, 
higienistas orais e alunos. 
Mas é também às faculdades, 
como a de Medicina Dentária 
da Universidade Fernando 
Pessoa, no Porto (na imagem), 
que muitas pessoas recorre-
ram para fazer rastreios de 
saúde oral Em 2010, o preço 
das consultas variava entre 
os 15 e os 25 euros e por ano 
realizavam mais de 40 mil 
consultas. Uma vantagem 
para os doentes, mas também 
para os alunos que ganham 
experiência ao longo da 
formação. Os atos realizados 
são procedimentos mais 
simples, sempre com o apoio 
e o aval do professor. 

Miguel Stanley ficou 
conhecido como 

Dr. White, devido aos 
programas de televisão 
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Só há 20 dentistas 
para todos os hospitais 
e centros de saúde 
Saúde. A maioria está em Lisboa, mas há seis em Trás-os-Montes, dois 
no Centro e um no Algarve: a média é de um dentista para cada 500 mil 
portugueses no serviço público. Todos os anos formam-se 500 médicos 
dentistas mas só têm saída no privado ou fora do país. Governo quer 
programa-piloto nos centros de saúde ainda neste ano e fazer chegar 
cuidados dentários a toda a população. DM+ PAES 2 E 3 


